
Teste do pezinho
Triagem Neonatal

A triagem neonatal, mais conhecida como teste do pezinho, é um conjunto de exames laboratoriais realizados logo após o 
nascimento ou nas primeiras semanas de vida do bebê, sendo o período ideal entre o 3º e o 7º dia de vida. Nesse intervalo, o 

infecciosas, que podem pôr em risco a vida ou prejudicar os desenvolvimentos somático, neurológico ou psíquico do 
recém-nascido.
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tratamento específico que minimize ou elimine as sequelas associadas a cada enfermidade, proporcionando melhoria 
na qualidade de vida do bebê.

de acordo com a metodologia específica.

Interferentes, como temperatura e umidade, podem influenciar o resultado. Para alguns parâmetros analisados, 

em conjunto com as análises laboratoriais.
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desses, o setor de Neonatologia disponibiliza outras análises, por exemplo: HIV 1 e 2 e Acilcarnitinas, que podem ser 
solicitados em conjunto ou separadamente.

Anvisa. 

Preencha completamente a superfície dos círculos e espere que o sangue atravesse o papel naturalmente. Realize 
o procedimento anterior em um círculo de cada vez. O procedimento deve ser sequencial. Nunca retorne ao círculo 
anterior.

A camada de sangue deve ser fina e homogênea, sem excesso ou manchas.
Depois de coletada a amostra, o sangue deve secar em temperatura ambiente. O tempo de secagem varia 
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Teste do pezinho
Triagem Neonatal

A triagem neonatal, mais conhecida como teste do pezinho, é um conjunto de exames laboratoriais realizados logo após o 
nascimento ou nas primeiras semanas de vida do bebê, sendo o período ideal entre o 3º e o 7º dia de vida. Nesse intervalo, o 

infecciosas, que podem pôr em risco a vida ou prejudicar os desenvolvimentos somático, neurológico ou psíquico do 
recém-nascido.

NOME DO EXAME CÓDIGO DB
ACILCARNITINAS
HIV—NEONATAL

TESTE DO PEZINHO—PERFIL BÁSICO ESPECIAL
TESTE DO PEZINHO—PERFIL AMPLIADO ESPECIAL

TESTE DO PEZINHO—PERFIL MASTER + HIV
TESTE DO PEZINHO—PERFIL PLUS ESPECIAL

TESTE DO PEZINHO—MCAD
TESTE DO PEZINHO PERFIL PLUS + G6PD

ACILQ
HIVN
PEBES
PEPAE
PEPMH
PEPPE

PMCAD
TEPP

tratamento específico que minimize ou elimine as sequelas associadas a cada enfermidade, proporcionando melhoria 
na qualidade de vida do bebê.

de acordo com a metodologia específica.

Interferentes, como temperatura e umidade, podem influenciar o resultado. Para alguns parâmetros analisados, 

em conjunto com as análises laboratoriais.

FENILALANINA FENILCETONÚRIA

DIAGNÓSTICO DESCRIÇÃO

da enzima que metaboliza o aminoácido
fenilalanina 

MANIFESTAÇÃO

Alteração no SNC que podem levar à

HEMOGLOBINAS
TRIAGEM HEMOGLOBINOPATIAS Desordem genética causada pela produção

anormal de cadeias de hemoglobina Anormalidade no desenvolvimento

TSH NEONATAL HIPOTIREOIDISMO tireoide produzir quantidades adequadas
de hormônios tireoidianos 

Atraso no desenvolvimento

pronunciado e retardo mental 

TRIPSINA
IMUNORREATIVA FIBROSE CÍSTICA das células que produzem muco 

Aumento na viscosidade das secreções,

de alimentos e infecções respiratórias. 
Crescimento lento e puberdade atrasada  

17-OHP
HIPERPLASIA

ADRENAL
CONGÊNITA 

Doença congênita caracterizada pela

responsável pela produção de hormônios da

Desidratação, hipotensão, hiponatremia,
hiperpotassemia, podendo evoluir

a óbito em poucas horas 

ATIVIDADE DA
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